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INTRODUÇÃO

A perda e a fragmentação de hábitats representam as
maiores ameaças à diversidade biológica e as princi-
pais causas de extinções no mundo (Henle et al., .,
2004). A fragmentação pode contribuir para o decĺınio
de populações de aves, através de uma intensificação
da predação de ninhos nessas áreas alteradas (Arango
- Vélez & Katan, 1997).
Para mitigar os efeitos da fragmentação e facilitar a mo-
vimentação de indiv́ıduos entre as manchas de hábitat,
o estabelecimento e a manutenção de corredores têm
se tornado uma prática comum e uma importante es-
tratégia de conservação (Damschen et al., ., 2006; Ro-
serberg et al., 1997). No Brasil, muitos corredores cor-
respondem a matas ciliares de rios e riachos, que for-
mam corredores ripários. Essas áreas são reconhecidas
pela legislação federal brasileira como Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs), e protegidas pelo Código
Florestal (BRASIL, 1965).
Os corredores podem ser utilizados pelas aves para ati-
vidades reprodutivas ou não; ou, se conectados a re-
manescentes maiores, poderiam fornecer uma rota de
movimentação entre manchas de habitat (Hausmann
et al., ., 2005). Entretanto, também podem se tornar
“armadilhas ecológicas” para algumas espécies (Eriks-
son et al., ., 2001; Major et al., 1999), atraindo as aves
em razão das condições aparentemente favoráveis para
a construção de ninhos, porém de maior risco, pois po-
dem ser locais de maior concentração ou atividade de
predadores, e onde os ninhos podem sofrer ńıveis de

predação mais elevados (Zuria et al., ., 2007; Marini
et al., 1995).

OBJETIVOS

Avaliar a predação de ninhos artificiais de aves em cor-
redores florestais ripários.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalhofundamenta - se na hipótese de que os cor-
redores florestais ripários são armadilhas ecológicas por
apresentarem taxas de predação de ninhos mais eleva-
das. Para testá - la foram contrastados os ńıveis de
predação entre os corredores ripários e um fragmento
maior. Investigou - se ainda a relação entre a predação
e a altura dos ninhos entre esses dois ambientes e dife-
renças na predação entre as estações seca e chuvosa
O estudo foi conduzido no Parque Estadual do Ibiti-
poca (PEIb), Minas Gerais. OPEIb apresenta uma
cobertura vegetal bastante heterogênea, constituindo
um complexo vegetacional formado por um mosaico
de comunidades de diferentes fisionomias, entre elas
campo rupestre (senso estrito),campo rupestre arbori-
zado, campo gramı́neo - lenhoso, cerrado de altitude,
matas de galeria, floresta estacional semi - decidual
montana e brejos estacionais (Pires, 1996).A área to-
tal do PEIb é de 1923,5 ha e é delimitada pela Serra
do Ibitipoca, que constitui parte do Planalto de Itati-
aia, na Serra da Mantiqueira Meridional (Rodela, 1998;
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Pires, 1996).A vegetação da Serra do Ibitipoca repre-
senta um refúgio vegetacional ou comunidade reĺıquia
uma vez que difere floŕıstica e fisionomicamente da flora
dominante da região, pelas caracteŕısticas geológicas e
ecológicas, formando uma ilha destoante do reflexo nor-
mal da vegetação cĺımax circundante (Pires, 1996).
Foram selecionadas quatro áreas para a realização do
experimento: Um fragmento, conhecido localmente
como Mata Grande, e que constitui o maior fragmento
florestal inserido no PEIb (94 ha) e três corredores de
vegetação ripária, que correspondem à estreitas faixas
florestais que acompanham os cursos da água e linhas
de drenagem.
O experimento foi feito com ninhos artificiais confec-
cionados com sisal e cada ninho recebeu dois ovos de
codorna japonesa (Coturnix coturnix ). No campo, os
ninhos foram distribúıdos em transectos de 105 m de
comprimento, com espaçamento de 15 m entre eles, al-
ternando - se sua posição (chão ou arbusto). A linha da
transecção seguiu o próprio curso da água e os ninhos
foram dispostos paralelamente a este a uma distância de
10 m, em ambas as margens do córrego. O experimento
foi realizado em três etapas: duas vezes na estação chu-
vosa (outubro de 2009 e janeiro de 2010) e uma vez du-
rante a estação seca (abril de 2010). Os ninhos foram
expostos por um peŕıodo de 21 dias em cada campa-
nha, e verificados com relação ao seu conteúdo e estado
de perturbação a cada sete dias. Foram considerados
predados os ninhos que tiveram seus ovos removidos ou
danificados.
O teste do qui - quadrado foi usado para comparar dife-
renças na frequência de predação com relação à posição
do ninho e diferenças no número total de ninhos preda-
dos entre os corredores e a mata. Esse mesmo teste foi
aplicado para analisar as diferenças no número de ni-
nhos predados de acordo com a estação de coleta (chu-
vosa ou seca) nos dois ambientes avaliados. Em todos
os testes o ńıvel de significância adotado foi de 0,05 e
as análises foram executadas através do programa Bio-
Estat 5.0 para Windows.

RESULTADOS

Não foram observadas diferenças significativas nos
ńıveis de predação entre os ninhos posicionados no chão
e aqueles posicionados em arbustos (p¿0,05 em todas as
áreas, em todas as campanhas). As aves que constroem
ninhos em arbustos ou aquelas que nidificam no chão
estão sujeitas à intensidades semelhantes de predação,
tanto nos corredores ripários como no maior fragmento
do PEIb. Esses resultados não corroboram com con-
clusão de Söderström (1999) de que em ambientes tropi-
cais os ninhos posicionados no chão apresentam maiores
intensidades de predação do que os ninhos em arbustos.
Com relação à estação de coleta, as frequências

de predação se mostraram independentes segundo o
teste do qui - quadrado, tanto para a Mata Grande
(x2=1,21, gl=1, p=0,289) como para os corredores
ripários (x2=0,812 gl=1, p=0,367). Quando os dois
tipos de ambiente foram comparados, as diferenças nas
frequências de predação observadas não foram significa-
tivas entre os ambientes, tanto durante a estação chu-
vosa (x2=0,964, gl=1, p=0,326) como durante a estação
seca (x2=0,682, gl=1, p=0,409), contrário ao reportado
para outros hábitats lineares (Estrada et al., , 2002,
Eriksson et al., 2001; Major et al., ,1999 e Haegen &
DeGraff,1996). Diversos fatores podem ser relacionados
à ausência de predação diferencial entre os dois ambi-
entes, entre eles o pequeno tamanho do fragmento con-
trole avaliado, a permeabilidade da matriz de cerrado
de altitude e de campo rupestre e a longa historia de
fragmentação da área de estudo e a ausência do efeito de
liberação de mesopredadores, hipótese frequentemente
levantada para explicar porque habitats fragmentados
apresentam maiores ńıveis de predação (Major et al.,
1999).

CONCLUSÃO

Os dados obtidos neste estudo não sustentam a hipótese
dos corredores como armadilhas ecológicas para as aves.
Corredores ripários são dominantes em muitas paisa-
gens brasileiras e pouco é conhecido sobre como eles
influenciam as comunidades de organismos e afetam as
interações ecológicas. Essas informações podem auxi-
liar os gestores de áreas naturais a planejar e construir
corredores que minimizem as consequências negativas e
maximizem os benef́ıcios de conservação para a comu-
nidade como um todo.
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